
Esperemos que o amor se pro­
pague no mundo com mais força 
que a violência e a violência desa­
parecerá, à maneira da treva quan­
do a luz se lhe sobrepõe. Conside­
remos, porém, que essa obra, natu­
ralmente, não prescindirá da auto­
ridade humana, mas na essência e 
na prática exige a cooperação de 
nós todos. 


